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Lula: País poderá ser a 6.a economia do mundo 
TERÇA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE :004 ECONOMIA 

CONJUNTURA 

 

Presidente afirma 
que o Brasil 

vive um momento 
`auspicioso' 

LEONENCIO NOSSA  
e GUSTAVO PORTO  

p IRACICABA (SP) — Às 
vésperas do anúncio do 
Produto Interno Bruto 

do segundo trimestre, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
disse ontem que o País vive um 
momento "auspi-
cioso" e poderá 
ser até a sexta 
maior economia 
do mundo. 

Em discurso 
otimista, na sole-
nidade do aniver-
sário de 50 anos 
da primeira fábri-
ca brasileira da 
Caterpillar, Lula 
disse que o Brasil não é apenas 
o país do futebol, do carnaval, 
de menores abandonados e on-
de morrem mendigos no centro 
de sua capital mais importante. 
"É tudo isso, mas é também o 
país da indústria de ponta, de 
alta tecnologia e de trabalhado- 

res preparados", afirmou. "Co-
mo somos brasileiros e não de-
sistimos nunca, este país vai ser 
a sétima, a sexta ou a oitava eco-
nomia do mundo, para ver se 
os países mais ricos vão dimi-
nuir o grupo dos privilegia-
dos." Na crítica aos países de-
senvolvidos e ao protecionismo 
agrícola, Lula disse que quando 
o Brasil ocupava a 8." posição 
entre as economias, só existia o 
G-7, e depois que caiu para o 
10.° lugar, foi criado o G-8, "tal-
vez porque não coubesse um la-

tino-americano 
no grupo dos 
mais ricos". 

Ele atacou 
também a classi-
ficação do risco 
país, que já che-
gou a alcançar 
2.400 pontos. 
"Qual o risco que 
um país como es-
te oferece, com 

um povo extraordinário, que eu 
não diria dócil, mas civilizado, 
que tenta resolver seus proble-
mas dialogando?", questionou. 

Depois de ouvir duas críticas 
do presidente da Caterpillar 
Brasil, Willian J. Rohner, que 
pediu redução da carga tributá- 

ria e melhoria da logística, Lula 
voltou a prometer que não falta-
rão recursos para melhorar a in-
fra-estrutura do País. "Se de-
pender de hidrelétrica, estra-
das, investimentos em infra-es-
trutura, para a Caterpillar cres-
cer um pouco mais, contratar 

mais funcionários, podem co-
meçar a fazer contratações", 
disse Lula. Rohner disse que "o 
Brasil tem sérios desafios com-
petitivos", e em seguida, ouviu 
a promessa do presidente: "Fi-
quem certos de uma coisa: não 
haverá falta de dinheiro na in- 
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fra-estrutura brasileira". 
Dirigindo-se aos diretores da 

Caterpillar, Lula disse que a de-
mocracia e as instituições públi-
cas são sólidas e que o País não 
tem problemas como maremo-
tos, terremotos, furacões, guer-
ras ou guerrilhas. "Possivel- 

mente, muita gente que avalia 
o risco do País não conhece o 
Brasil", afirmou. "Eu até gosta-
ria de pedir à direção da Cater-
pillar que passasse a fazer uma 
avaliação do risco Brasil. Tal-
vez, quem sabe, o Brasil tenha 
um risco zero". 

Ele ressaltou que "todo mun-
do sabe" que o governo brasilei-
ro honrou os contratos assumi-
dos. "Este país tem de deixar 
de ser um país eternamente em 
desenvolvimento para se trans-
formar num país desenvolvido, 
gerando, do Oiapoque ao Chuí, 
trabalhadores com a formação 
profissional de vocês", afir-
mou, voltando-se para as cente-
nas de empregados presentes à 
solenidade. 

Lula observou que nem to-
das as empresas, como a Cater-
pilhar, tiveram sorte. Lembrou 
que companhias como a Villa-
res e a Cobrasma, em São Pau-
lo, chegaram a fechar as portas 
por falta de mercado, além de 
empresas dos setores naval e 
ferroviário, que agora estão re-
tomando suas atividades. Sexta-
feira, ele prometeu estar na Co-
brasrna, em Osasco (SP), na ce-
rimônia de retomada das ativi-
dades da empresa. 
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Lula na fábrica da Caterpillar em Piracicaba: 'Qual o risco que um país como este oferece?' 


